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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Anno . . . . . . . .  . 15$000
S e m e s t r e ......................................8$000
T r i m e s t r e ....................................4$000
NUMERO AVULSO $100

Secção L ivre  e E tlitaes

L inha $200 Repetição $100 
Pagam ento adearjtado

A defunta Gamara da 
diminuta facção civilista, 
no dia 15, não se reuniu, 
para dar posse aos novos 
eleitos! No entanto, o pseudo presidente officiou 
ao meretissimo Dr. Juiz 
de Direito, dizendo que 
tinha dado posse aos no
vos eleitos!Quatro vereadores de
clararam que no dia 15 
foram ao paço municipal 
e acharam o edifício fe
chado e assim se conser
vou durante todo o dia.

Querem o sr. Godo- 
fredo Fonseca, e o seu 
comparsa, passar como 
chefes desta cidade, ape- 
zar de saberem que o po
vo os detesta e não o 
consideram como tal.Fizera m clan dest i n a- 
mente, talvez em algu
m a  reunião de tres
dos novos eleitos, juntos 
com alguns membros da 
extincta Camara, dizem 
que^ o reconhecimento de 
poderes, mandando depois 
propor accordo, para ser 
presidente e prefeito os 
dois neutros.Assim procediam por
que vinham com ordens 
terminantes do governo de não consentirem que 
fosse eleito presidente ou prefeito da Camara algum 
hermista! Vendo aiminen- cia da derrota pois seria 
prefeito um hermista, co
mo tambem o vice-prefei- 
to, e como não conseguis
sem levar a effeito esse 
embuste, não deram posse e fugiram para São Paulo 
levando comsigo, livros e 
o secretario da Camara !

Diziam elles que, se não 
JôYftèsem ã effeito esse seu

desejo, perderiam o pres
tigio perante o governo ! 
Ha mqito que é publico 
e notorio que por parte do governo já não o tem, e aqui, absolutamente, o 
eleitorado são e honesto os despreza !
. Temos certeza que o go
verno, mais de uma vez 
tem dito, que o partido hermista de Ytú é com
posto do melhor elemento 
e portanto é o que deve 
dominar.

Mais de uma vez des
tas columnas, combaten
do os abusos commettidos 
com os dinheiros públicos 
pela Camara extincta, dis
semos que na futura CaT 
mara havia quatro ve
readores que não se cur
variam para sanccionaras patifarias dos olygarchas!

Bem patente ficou que 
os quatros novos vereado
res que acceitaram o car
go com o fim de prestarem 
serviço ao município eque 
pretendiam agir livremen
te, olhando só o bem pu
blico, não se curvaram pa
ra a baixa politicagem, 
que quizeram implantar 
com a capa de ser a von
tade do governo !

Duvidamos que o go
verno se importe que seja 
presidente ou prefeito de 
qualquer cidade, hermista 
ou civilista !

Mas se por acaso o go
verno quizerque continue 
a anarebia nesta cidade, o 
povo saberá fazer um no
vo 14 de Janeiro.

Faz bem poucos dias 
que essa data gloriosa 
completou o seu decimo 
primeiro anniversario !

Depois desse celebre dia 
o governo do Estado, sou- 
ie que era necessário aca- 
jar com os abusos e plan
tar a justiça e a lei nesta 
comarca.

Se o governo actual,que se ha tornado mudo di
ante das nossas recla
mações, e dando azo pa
ra anarchia como tem es
tado nestes últimos dois 
annos o município,o povo saberá fazer justiça........

Aguardemos esse em
brulho todo para vermos 
o que sähe !

com o seu dever de não 
pagar os impostos até que 
a Camara entre no regi- 
mem da lei. Ha trez dias que a administração pu
blica está acephala. A 
anarchia ha muito que 
está implantada na Camara, mas ao menos ha
via um zebedeu para ser 
o responsável !

Das N 0 T Á S  do
“São Paulo“

Está correndo o ultimo anno 
do governo do sr. Albuquerque 
Lins.

O povo vae escolher quera 
deve occupar a alta posição de 
chefe do poder executivo es
tad oal.

O nosso partido está arregi
mentado para o pleito, que se 
vae ferir, disputando a victoria 
do seu candidato.

O nome que ha de receber a 
nossa consagração, nas urnas, 
será o daquelle que fôr indi
cado pelo partido e que reunir 
todas as qualidades necessárias 
para um bom adm inistrador e 
que tenha prestado reaes ser
viços á Republica.

Está em fóco o nome do che
fe do Partido Republicano Con
servador de São Paulo.

Vindo das altas regiões do 
poder, cheio de serviços á pa
tria, desde a propaganda repu
blicana membro do Congresso 
Constituinte, era justo que o seu 
nome surgisse á tona, em se 
tratando de escolher um repu
blicano puro para dirigir os 
de tinos de S. Paulo, do grande 
Estado que a politica civilista 
collocou na posição secuudaria 
em que está, desde que os nos
sos adversários acceitaram do 
conselheiro Affonso Penna a ri
dicula cfferta do cargo de vice- 
presidente da Republica, quan
do daqui já  haviam sabido tres 
grandes estadistas para chefe 
da Nação.

Ura chefe de partido, investi
do da posição de commando e, 
portanto, o alvo de todos os ata
ques dos adversario?, não póde 
e não deve disputar logares.

Quem dirige só póde dar as 
posições aos correligionarios 
que tenham  praticado mais ser
viço e que melhor capacidade 
revelem, e não guardal-as para 
si.

E ’ esse o seu sentimento. 
Sabendo que vinha para chefe 

do nosso partido e sendo re
publicano da velha tempera, el
le fará respeitar a vontade do 
povo, ensinando, doutrinando 
que quem manda, e póde não é 
candidato a cousa alguma.

Isso seria a suprem a m enti
ra do regimen republicano.

Só o estrabismo partidario é 
que póde inventar que um ci-

elevada, e que tem verdadeira 
educação democrática, venha 
como chefe de seu partido dis
pu tar um a candidatura, dentro 
desse partido, quando elle é que 
vae dirigir o combate eleitoral.

Se fosse outro o seu sentir, 
teria deixado o governo para 
descançar em um passeio no 
extrangeiro esperando a consa
gração dos seus amigos.

No velho, como no novo m un
do na Europa como na Ameri
ca, é sabido que os chefes de 
partidos nunca são candidatos: 
dirigem a politica, encaminham 
as caudidaturas daquelles que 
no momento, reunem as proba
bilidades de triumpho.

capital importância, tem ao 
menos o dom de proporcionar 
ás galantes bailarinas ytuanas 
e a nós do sexo barbado, noi
tadas agradabilissimas, nas 
quaes a nossa im aginação se 
transporta para um a região se
rena, onde só existem risos, 
flôres e cantos...

Aqui fica, pois, o lembret. 
Execute-o quem  deve.

E r r e  J u n io r .

Pela Lavoura
GUERRA DE

INTERESSES

A anarchia não durará 
)or muito tempo, cum

prindo o poyo tambem d adão que acaba de occupar no 
governo da Nação posição mais

Portanto-, focalizar na  pessòa 
do chefe do nosso partido, do 
presidente da Jun ta  Republica
na, a o b je tiv a  dos ataques com 
o pretexto de ser elle um candi
dato, é além de suprema co
vardia, a mais supina ignoran
cia das boas norm as republica
nas.

De quando em vez
Após os dias insulsos de 

pasraaceira que tivemos, nos 
quaes vegetámos e não vivemos, 
raiou afinal o anno novo que, 
como geralm ente sóe acontecer, 
se nos apresentou risonho e es
perançoso, á semelhança dos 
alegres recem nascidos, quando 
na maciez de um leito de arm i
nho acena á mãe carinhosa, 
com os seus sorrisos doces e 
confortantes mil coisas irrea- 
isaveis, o mundo inteiro até...

Felizmente, para g iud io  da 
mocidade desta terra, as portas 
de 1911 foram abertas á chave 
de oiro ; um a soirée animada, 
onde se via o que Ytú possue 
de mais selecto, teve aqui logar.

Em quanto lá fóra, na escu
ridão da noite, apenas ¿Ilumi
nada pela luz das estrellas, que 
tremeluziam nas alturas, soa
vam as badaladas cadenciadas 
e commovedoras do reino, o 
ambi~nte do salão em que se 
effectuou o baile estava envol
vido em subtis aromas fem ini
nos e accordes harmónicos e 
enlevadores, que a orchestra 
desferio, convidando o mostal 
a esquecer, no rodopios de um a 
valsa estonteadora, as am argu
ras terrenes, tão grande quanto 
numerosas.

N ão é sem razão algum a que 
Scrich poeticamente chama a 
valsa de «rainha das dansas» 
que, nas rodas mais aristocrá
ticas do mundo, constituem o 
divertim ento predilecto.Já que falámos em baile, 
não vem fóra de proposito um 
appello aos filhos deste recanto 
paulista: fundar-se aqui uma 
associação dansante.

Um pouco de boa vontade é 
sufficiente para levar a effeito 
a ideia.

Lugares menos cultos e po
pulosos do que o nosso, con
tam, desde ha muito, com esse 
melhoramento que, si não é de

Quasi todos os jornaes do dia 15 do corrente 
occupam-se do caso da 
«Deutsche Zeiting», revista qne se publica em Co- 
lonia, Allemanha, em que 
o jornalista Ernesto Roh- 
re lembra o alvitre de um 
accordo entre todas as 
nações da Europa e America do Norte, com o in
tuito de ser postp em pra
tica uma providencia con
tra a valorisação que elle 
qualifica de «monopolio 
do café; valorisação que, 
affirma aquelle jornalista, 
prejudica a Allemanha em 
cerca de 100 milhões de 
marcos, annualmente.

E accrescenta : a Fran
ça, Inglaterra, Áustria, 
Hollanda, Russia, Bélgica, 
Dinamarca, Suecia, Norue
ga e America do Norte, 
todas têm interesses idên
ticos aos nossos, isto é, 
têm interesses que o ca
fé se conserve barato. E conclue :

«—O meio mais efficaz 
para chegar-mos a um 
bom resultado é não mais 
pormos á disposição do 
Brasil, sob qualquer pre
texto, novos capitaes para 
a valorisação ou quaes- 
quer outros negocios con
trários aos interesses europeus. »

A nosso ver o plano do 
sr. Ernesto Rohre não tem 
a importância que se lhe 
quiz dar ; não obstante, 
elle nos revela o péssimo effeito que deve ter cau
sado nos mercados de 
consumo o acto impensado do governo de S. Pau- 
o, formando nesses cen- 
:ros commerciaes grandes estocks de cafés, com o 
icto  de afastal-os do com- 
werçio ç <3e ^ibtrml-os &g
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necessidades e exigencias 
dos negociantes.

Snpposto a Allemanha, 
a França, ou qualquer 
outro paiz viesse a esta
belecer no Rio ou em San
tos grandes estocks de 
qualquer artigo, com o 
fim de encarecel-os e de 
impor-nos,como negocian
tes e consumidores, pre
ços exagerados e, o que é 
ainda mais grave—regulando as vendas por quan
tidades determinadas, in
tuitivo e claro si nos mos
tra, que todos aqui no 
Brasil se revoltariam con
tra um semelhante proces 
so de monopolio restric
tivo.Agora, si elles para nos 
promoverem essa guerra de interesses commer- 
ciaes, viessem ainda por cumulo, pedir-nos capi- 
taes emprestados, capitaes 
com os quaes vinham fa
zer a guerra aos nossos 
interesses, a nossa revolta 
seria ainda mais justifi
cada.Já em tempo dissemos 
e agora repetimos : —si a 
crise era da lavoura; si 
essa crise tinha a sua ori
gem no custo carissimo 
da producção comparado 
com a baixa da cotação 
do producto nos merca
dos, logico e racional se
ria, que tratando-se de 
um mal interno, aqui no 
interior deviamos dar-lhe 
combate.E porque forma ?Reduzindo o custo da 
producção.

Como ?
Combatendo os dois 

grandes inimigos do fa
zendeiro :—o imposto e o 
frete ferro-viario. Elimi
nado estas duas grandes 
fontes, originaria das desventuras da lavoura, tudo 
o mais viria por accresci- 
m o .

Mas o governo e as* es
tradas de ferro, que pre
senciaram, que testemu
nhavam as premente necessidades da classe pro
ductora, nunca quizeram 
abrir mão dos seus gran
des interesses.Dahi a incongruencia do 
nosso criterio:—pedir di
nheiro emprestado a capitalistas extrangeiros, sob 
condicções leoninas e até 
deprimente da nossa sobé

is rania de nação indepen
dente, para com esse di
nheiro mover guerra aos 
interesses commerciaes 
desses mesmos extrangei
ros, a quem pretendíamos 
impor a nossa mercadoria por preço elevado, uma 
vez que os recursos neces
sários fossem tirados da 
própria lavoura por um 
novo imposto, como esse 
4os 5 francos ouro; e não

se tocasse nos interesses 
do governo e das estradas 
de ferro, porque os mais 
influentes e poderosos 
membros do partido politico que em São Paulo go
verna, são os melhores 
e mais poderosos accionis
tas das emprezas ferro
viarias.Até ahi, e por esse prin
cipio philosophico, o jornalista Ernesto Roher, 
do «Deutsche Zeitugn», tem a sua justa razão de 
revolta, e sua incontestá
vel lógica de homem de 
negocios:—elle não com- prehende, como um Esta
do vae pedir ao extrau- 
geiro um emprestimo de 15 milhões esterlinos 
para mover-lhe a guerra 
de interesses, cujo elemen
to primordial, consiste 
nesses capitaes emprega
dos.Voltaremos a este as- 
sumpto, que reputamol-o 
interessante e rico em lic- 
ções de economias e fi
nanças.

J o r g e  M e l l o . 
(Do «São Paulo» de hoje)

JABO TICABAS
Ao director da Museu 

Nacional enviou o dr. Car
los Moreira, chefe do la
boratorio de entomología 
a seguinte informação so
bre um insecto que ataca 
as jaboticabas:Ao sr. Francisco de Oli
veira Bastos, que foi por
tador do officio n. 1.090 
de 21 de novembro de 
1910, das jaboticabas ata
cadas por uma uredinea 
( furrugem ) numerosos exemplares de um coleóp
tero lamellicornio ruteli- 
deo do genero «Geniates» 
a que se refere o officio 
acima citado do Serviço 
de Inspecção, Estatística 
e Defesa Agrícola, forneci 
sem demora por escripto, 
as formulas de insecticidas 
appropriadas, a da calda bordaloza contra a ferru
gem e o modo de appli- 
cal-os.Por esta razão preteri 
por outras a resposta a 
este officio que óra infor
mo e junto vos devolvo.

Contra a ferrugem aconselhei : destruir pelo fogo 
todas as jaboticabas ataca
das e applicar ás jabotica- 
beiras com bomba de irri
gação, ou pulverizador a 
seguinte formula :

Sulfato de cobre, 800 
grammas a 1 kilo; Cal vi
va, 1 kilo; agua 100 li
tros.

Contra o insecto:
Verde de Paris 100 

grammas, cal viva 300 
grammas, farinha de trigo 
ou melado 1 kilo, agua 
100 litros,

Applica-se com pulve- J 
názador.Pode-se empregar o ver
de de paris em pó fino 
misturado com farinha de 
trigo a secco, empregando 
1 kilo de verde de paris 
para 20 kilos de farinha.

Applica-se com insufla- 
dor, de manhã cedo com 
tempo calmo, antes que o 
orvalho se evapore.Arseniato de chumbo 1 
kilo, farinha de trigo ou 
melado 1 kilo, agua 100 
litros.Applica-se com pulveri
zador ou bomba.

Prepara-se com farinha e alguma agua, uma pasta 
a que se junta o arsenia
to de chumbo mexendo-se bem, depois derrama-se 
tudo no recipiente contendo o restando da agua.

Esta mistura deve ser 
bem mexida quando for 
collocada na bomba.

Si o arseniato de chum
bo estiverem massa como 
é preferível dilue-se em 
um pouco de agua e de
pois junta-se o resto da 
agua sem farinha nem 
melado.

Tanto a formula de ver
de de paris como o de ar
seniato de chumbo devem 
ser applicadas somente no 
período de florescência.

Sendo venenosas estas 
substancias deve-se tomar 
precauções para evitar os 
accidentes por envenena
mento : Quem fizer as ap- 
plicações não deve ficar contra o vento que levará 
contra o seu corpo o in- 
senticida.

BISPO PAULISTA.—Sabemos que vae ser es
colhido Bispo de uma das 
novas dioceses a crear-se 
no Rio Grande do Sul, o 
R. P. José Manoel de Ma- dureira, paulista, que até 
Dezembro, exerceu com 
grande distincção e geral ontentam ento o logar de 
Reitor do Collegio São 
Luiz, desta cidade, tendo 
sido removido para o Col
legio Anchieta, de Nova 
Friburgo, em substituição 
ao R. Padre Luiz Yabar. 
Folgamos dar conheci
mento deste facto aos lei
tores, porque o Padre Jo 
sé Manuel de Madureira 
é um dos ornamentos do 
clero brasileiro, por sua 
virtude e por sua illustra- 
ção, bem merecendo a hon
ra da eleição para o epis
copado.

Brevemente verão co
mo se confirmará esta no
ticia, magnifico tour de 
fo?'ce de reportagem...

Será assignado por estes 
dias o novo contracto das 1 
loterias nacionaes,

I «O COMMERCIO DE 
SÃO PAULO». — Cora- pletou hontem, o décimo 
oitavo anno de brilhante 
vida jornalistica, este im
portante periódico paulis
ta.Enviamos ao distincto 
confrade os nossos melho
res comprimentos.

FABRICA DE TECIDOS S. PEDRO.—Do dia 
1.° ao dia 10 de Fevereiro, 
deve assentar-se á primei
ra pedra no edifício da Fa
brica de Tecidos ”São Pe
dro”. Por essa occasião 
serão precizos muitos pe
dreiros e artistas.

Passou houtem  a data do 
anniversario natalicio, de Sua 
Etnm inencia Cardeal Arcover- 
de, arcebispo do Rio de Janei
ro.

Entre os innúm eros cum pri
mentos, que recebeu Sua Era- 
minencia, destaca-se o do Ma
rechal Herm es da Fonseca, pre
sidente da Republica.

Yae ser vendido em Pa
ris, por duzentos mil fran
cos, o jornal «Le Brésil», 
de propriedade de uma 
sociedade anonyma brasi
leira.

Está nesta cidade o sr. 
dr. Luiz Nogueira, illustre 
advogado na Capital. 

Visitamol-o.
DESASTRE. — No sabbado 

um a m achina pegou o trem de 
carga,- offendendo bastante al
guns empregados como passa
geiros, ficando o wagon que 
levava passageiros todo dan- 
nificado. Um a das victimas foi 
o sr. Onoffre Mazza, vendedor 
de jornaes e bilhetes, que goza 
de muita estima aqui.

Fazemos votos para o sen 
prompto restabelecimento.

No dia 21 do corrente, 
anniversario da catastro- 
pho do «Aquidaban», o 
«scout» ”Rio Grande do 
Sul” irá a Angra dos Reis 
afim de trazer ao Rio, os 
restos mortaes dos qne 
pereceram naquelle desastre.

Verdadeira
Regularidade

Declaro que em dois annos 
padeci sempre de cruel agonia 
no periodo da m enstruação e 
que só podia ter allivio estando 
deitada e em uma só posição e 
sem movimento algum. Não 
encontrando remedio para este 
mal, resolvi experim entar as 
Pilulas Anti-dyspepticas O. 
Heinzelmann, e fui tão feliz 
que estou presentemente boa 
e já  ha cinco inezes que goso 
do mais perfeito bem estar du
rante este periodo e além de 

I tudo com a verdadeira regulari- 
; dade.
Faço esta declaração a bera da

hum anidade sofredora ! Rio, 3 
de Novembro de 1905.— Lucilia  
Dermoy.— (Firm a reconhecida).

As senhoras para seus soffri- 
mentos encontram  nas Pilulas 
Anti-dyspepticas O. Heinzel
m ann o poderoso debellador 
das suppressões ou irregulari
dades, além disso, ellas desper
tam  e augm entam  o appetite. 
tonificam e fortalecem o syste- 
ma nervoso, purificam e enri
quecem o sangue.

Indispensáveis para as se- 
nhoram  nervosas, im pressioná
veis ou hystericas.

Convem ler
de prisão  de ventre, ind igestões, 
palpitações, dores no  coração, 
m olleza, desan im o, fastio, t r is 
teza, dores de cabeça, nevral- 
g ias, enxaquecas, cólicas, he- 
m orrhoides, doenças g rav es  do 
estom ago, figado, rins, in te s ti
nos, escrófu las e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem  
vontade p róp ria ; irreg u la rid ad e  
na m enstruação , co rrim en to , 
flores b rancas, fastio  e ta n ta s  
o u tra s  m olestia  conseqüen tes 
destas, serão  rad ica lm en te  c u 
radas, e em  pouco tem po, com  
as PILULAS AN TIDYSPEP- 
TICAS do D r . Oscar H e in z e l 
m ann .

Observação util: A<LdeÃ
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
d o  D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros em brulhados em 
Rotulos Encarnados; sobre os 
Rotulos vae im pressa a marca 
registrada, com posta de Tres 
Cobras Entrelaçadas form ando 
o m onogram m a— O. H.

Todas as PILU LA S ANTI- 
DYSPEPTICAS do D r . O s c a r  
H e i n z e l m a n n ,  que não apre
sentarem  estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

SALAME.— Queijo.— Amei
xas.— Leite condensado.—F a
rinha de aveia.—Cacau em pó. 
Pickles-M olho Inglez. etc. N a 
C o n f e i t a r i a  C e n t r a l .

Sexta-feira haverá na Capel- 
la de Santa Rita, missa ás 7 
horas da m anhã e as 7 horas 
da tarde sermão e bençam, em 
louvor á São Sebastião.

SOCIAES.— Faz annos am a
nhã o nosso presado amigo sr. 
capitão José Balduino do Am a
ral Gurgel, correcto collector federal.

Saudamosl-o.
— Festeja na  próxim a sexta- 

feira o seu anniversario nata
licio a exma. sra. d. Ercilia 
Guimarães, estremecida esposa 
do nosso amigo sr. João Pires 
Guimarães, correcto carteiro 
desta cidade.

Nossas felicitações.

ENFERM O.— Acha-se enfer
mo desde domingo ultimo, o 
estimado moço sr. Luiz Falca- 

Jo, m achinista electricista da 
Em preza cinem atographica do Theatro-Rink.

Fazemos votos de restabelecimento.

Recebemos o prim eiro num e1 
ro do «Municipio de São Pe- 
dro», bem feito jornal publica* do em São Pedro.

Gratos, permutaremos,
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ENTRE-NÓ S.— E sta nesta 
cidade o nosso amigo sr. dr. 
N icanor Penteado;

Lemos no «São Paulo» :
«A Ju n ta  Republicana do 

Estado recebeu hontem do illus
tre sr. dr. J. J. Seabra, minis
tro  da Viação o seguinte tele
gram  ma :«Está attendido pedido J u n 
ta  relativo demissão thezourei- 
ro correio Ytú e nomeado para 
seu substituto o reccommenda- 
do em teíegram m a sr. Joaquim  
Manuel de Arruda. — Sauda
ções.—Seabra».

CERVEJA HAMBURGUE- 
ZA— vinho Adriano — Cham- 
pagne—Cigarros, charutos etc. 
na Confeitaria Central.

  P
Reabriram-se segunda-feira 

as aulas no Grupo Escolar "Ce- 
zario Motta".

NESTA CIDADE.—Partici
pou-nos o sr. Alfredo Grellet, 
a  chegada de seu filho, vindo 
do Rio de Janeiro, a quem da 
raos as bôas vindas.

Chegou hontem  á São Paulo 
o Revd. Padre Gaffre, illustre 
orador sagrado que vem reali
zar ali 5 conferencias religiosas.

O Padre Gaffre, perm anece
rá  na capital, até o fim do cor
rente mez, tempo de sobra pa
ra  que os catholicos ytuanos 
trabalhem  para trazer a esta 
cidade, esse illustre conferen
cista.

0  SEGREDO DA INDIA 
VUG 1—Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do- 
r e s Veude-se na Pharm acia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Participaram -nos de Taqua- 
ritinga, haver realizado ali o 
Beu casam entólo sr. Sabino H o
norio Sampaio, com a exma. 
sra. d. Maria Izabel Galvão 
Sam paio, sobrinha do nosso 
illustre amigo Dr. Eduardo Gal
vão.Gratos pela participação e 
desejamos-lhe m uitas felicida
des.

Por motivo do m áu tempo 
que reinou durante a tarde de 
domingo ultimo, deixou de to
car no Jard im  Publico, a m a
gnifica corporação musical «30 
de Outubro».

GRAVIDINA.—E ’ a salva
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharm acia S. José largo da 
Matriz n. 17.

AVISO.— A firma A. Maga
lhães & Comp. avisa a todas 
as pessoas que m andarem  fa
zer impressos em suas officinas 
que os pagam entos são feitos 
no acto da encommenda.

Faz este aviso sem distinc- 
ção de pessoas e para evitar 
ignorancia.

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheum atism o, collicas, moles
tias do estomago etc.—V énde
se na Pharm acia Sao José. L ar
go da Matriz N. 17.

Sccção Livre
Companhia Ytuana 

Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría clesta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do juez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza ar 
vantagem do desconto, deverão 
effectuai’ o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o día 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’iüm do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consumidor 
que se achar em atrazo.

AVISO
Tendo sido nomeado agente 

nesta cidade da "União Mu
tua", aviso aos srs. associados 
que quizerem fazer os seus pa
gamentos de mensalidades, e 
também ás pessoas que dezeja- 
rem fazer inseripções, que es
tou a disposição das mesmas 
provisoriamente na rua do 
Commercio n. 154.

O Agente 
João pery de Sampaio.

Edital
O Doutor Luiz Gabriel de Sou

za Freitas, 1.° Juiz de Paz 
em exercício deste districto 
de Y tú etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou delle conheci
mento tiverem, que as audiên
cia deste Juizo serão dadas as 
segundas-feiras ao meio dia 
em cartorio a Rua de Santa 
Rita n.° 51, durante o corrente 
anno; quando as segundas-fei
ras fôr um dia feriado as au 
diências serão dadas no dia 
subsequente. E para constar, 
mandou lavrar o presente que 
será affixado no lugar do cos
tum e e publicado pe’a im pren
sa. Dado e passado nesta cida
de de Ytú, aos sete de Janeiro 
de mil novecentos e onze. Eu 
Braz Ortiz, escrivão de Paz o 
escrevi. Dr. L u iz  de Freitas.

Annuncios
V e n d e -sé

Uma cai# ;ella  fechada pró
pria para conduzir café em 
cocco, em bom estado e por 
preço barato.

Trata-se na Rua do Commer
cio n.° 57 com Antonio Pe- 
dalini.—Ytú.

A “PREVIDÊNCIA”
Q ualquer pessoa póde asso 

cinr-se, para receber um a pen 
são de 1:200$000 ou 1:800$000 
no maximo, depois de 10 011 15 
annos, pagando apenas 5$000 
ou 2$5ü0 por mez. Peçam  os 
prospectos.

Socios ir)scrip to s em 40 
mezes : 53.690.Fundo de pensões e reembol
so : 2.035:565$! 10.

Capital subscripto : ...............
24.572:019$000.

Inscreveram  - se durante o 
mez de janeiro p. p. 1.462.

Caixa Paulista de Pensões, 
séde rua 15 de Novembro n. 
36-A, sobrado.— S. Paulo.

Agente em Y tú : Virgilio 
Nery Brandão, rua do Com
mercio n. 181.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Vende-se na P harm a
cia S. José.

G onipaÉia Ytuana Força e Luz
Com muni cam os aos nossos 

p r e s a i c o  snmidores e fre- 
guezos que ; ecebemosum  gr n 
de sorli monto de pan talhas e 
abat-jours, [»ara lâmpadas eléc
tricas, novidade no genero.

Outrosim contamos receber 
dentro de poucos dias, um gran
de sortimeuto de tintas prepa
radas, de superior qualidade, 
bem como, novo sortimentos de 
ferros electricos para engom- 
mar, mais aperfeiçoados ainda 
que os primitivos.

Dr. Mario Rolim Telles
A D VO G A

NO
Civil, Commercial e Criminal 

Faz defezas no Ju ry  e oc- 
ceita causas para todas Co
marcas do Estado.
YTU — Rua Santa R ita 74-A 
S. PAULO—Rua Direita 2

Ferros electricos de 
engommar

A Companhia Y tuana Força 
e Luz, acaba de receber um 
sortimento de ferros electricos 
de engommar.

Ultim a invenção no genero, 
muito mais aperfeiçoados dos 
que ella já  teve.

Recommenda-se pelo acceio e 
facilidade, e sem perigo de in 
cidentes; toda a casa de fam í
lia deve ter um.

Preços sem competência.

I^O R M U L A S  para  licenças 
L- federaes— vende-se a 8$000 

0 cento e a 100 réis cada umá- 
— na typographia de A. Ma
galhães & Ci.a„

DENTISTA
Luiz Pires de Freitas

ESPECIALISTA
EM PROTHESE 

RUA DA PALMA 57 A

Panel de em-
b n
C Í O  t i l .

1 0 vende-se

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELÜZ
Chamamos a atfcenção dos nossos pre

zados íreguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para 0 grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imforinações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n .  5 1 .

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas 11000» » 10 » 1$000» » 16 » lfOOO» » 24 » 1$200T> » 32 5> 1$200

Agente de Nego cios
A. Mor era e Campos

Encarrega-se de Vendas e Compras de Sitios, Casas, 
Terrenos, e Acções de bancos e Companhias. Incumbe-se de 
colocar capitaes m ediante boa hypothecas de fazendas 
agricola, ou predio em rua central.— Descontos de letras 
de boa firmas e reconhecidas por tabellião, de accordo com 
o capitalista; tanto nesta praça como em qualquer outra. 
Negocio é tratado com toda a presteza e sinceridade. 

Infonna-se nesta relacção.
Y tú— Novembro de 1910.

C ompanhia B rasileira de S eguros
Opera em Seguros de Vida, Marítimos, Terrestres 0 Accidentes

Sede em São Paulo
Capital Social 2.000:000$000
Deposito no Thesouro Federal 400:000$000
DIRECTORIA : Presidente, Conde Asdrubal do Nascimen

to; Director Juridico, Dr. Carlos de Campos; Director Technico, 
Marcelliuo Penteado; Director Financeiro, Francisco Nicolau 
Baruel; Director Medico, Dr. Bernardo de Magalhães.

      ---------

Agente geral para Ytú, Capivary, Rio das Pedras% 
Piracicaba e São Pedro.

Eloy da Costa Piracicaba
Agencia geral—Rua do Commercio n. IOO-A

Convidam-se os interessados a consultar os excellentes planos 
adoptados pela Companhia Brazileira  e as suas tabellas sem 
rivaes, que offerecem as melhores vantagens aos que desejem  
effectuai’ um seguro de vida seja para seu proprio goso ou 
para garantir o futuro da familia.

Sub agente em Ytú—Joaquim Fernando Paes de Barros,—Rua do Commercio N. 13J,
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Typographia, Encadernação e Douração
R U A  DA PALM A, 2 3 x Y T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a |  
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades |  
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalho* que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras L itterarias, 
C artazes, Notas etc.

Uma pequena encom inenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o

E

i  que acim a fiça ito.

Â . MagaJiáes &> Comp.
II P R O P R IE T Á R IO S
f c

.1

I

■ c ^ j y u i o m
iJ os@

D E
Pereira Mendes & Pilho
Largo da M atriz, 17

*  Y T I F
Sob a direcção do Pharm aceutico:

PCf^ElüM PfEHTCS

Medicamentos por preços modieos.

li

A t t e i ç ã o
Alta novidade !

Já chegaram ao depósito da Companhia Ytuana 
Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
ENGOMMAROs FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
offerecem gi*ande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e • pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como também, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.Quem empregar no uso domestico os FERROS 

LECTRICOS, jámais poderá usar outros._______

Oomponíiia Ytuana Força e Luz

ter. '  'mrlN i i l
í a u H  .

M v  n -  W ú  /  • •
' t A . A  ' f H .  v  ' ,  ’ 'tyjipr: J; •

,n ji Participamos aos nossos consumidores de luz; 
!$  que já temos á venda na loja desta. Companhia, a.& 
1  |  afamadas lampadas de filamentometallico.Estas lampadas, além de ser mais ■ économicas^ 

produzem a luz muito m?.is brilhante que as lampa. 
”* das communs.A sua duração ê de 1.500 a 2.000 horas.
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